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São  Caetano  tem  melhor 

qualidade  de  vida  do  país 

índice  da  ONU.  Pesquisa  divulgada  ontem  pela  ONU  confirma  o  que  já  se  repetiu  nas  últimas  duas  edições  do  levantamento:  São  Caetano 
tem  o  melhor  índice  de  desenvolvimento  entre  os  municípios  brasileiros.  Santo  André  é  a  14^  do  país  e  São  Bernardo  a  28-  pác.o2 


PODE  OU  NAO  PODE? 

Prefeitura  de  Santo  André  diz  qu^ 
animais  são  permitidos  nos  parques,; 
mas  placas  nas  áreas  verdes^  SÊJÊ 
mostram  outra  realidade 


Ione  Armelin  não  consegue  passear  com  seu  cão  no  Ipiranguinha,  embora  lei  municipal  garanta  o  acesso  1  andré  americo/metro  abc 


Papa  diz  que 
não  cabe  a  ele 
julgar  os  gays 

Pontífice  condena  o  lobby  político  a 
favor  da  causa,  mas  diz  respeitar  o 
homossexual  que  procura  a  Deus  pág.o4 


Brasileiro  era  alvo  de  desconfiança  desde  a  Olimpíada 
de  Londres  1  michael  dalder/reuters 


Cielo  é  campeão 
mundial  dos 
50  m  borboleta 

Brasileiro  conquista  o  título  pela 
segunda  vez  e  diz  que,  para  ele, 
'agora  o  mundo  pode  acabar'  pácm 
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Sem 
previsão 
de  alta 

O  senador  José  Sarney 
(PMDB-AP),  83  anos, 
segue  internado  no 
UDI  Hospital,  em  São 
Luís  (MA),  com  infecção 
respiratória  aguda. 
Segundo  o  último 
boletim  médico,  não  há 
previsão  de  alta,  mas  o 
senador  responde  bem  ao 
tratamento. 


Cotações 

Dólar 
+  0,61% 
■  (R$2,27) 


■  Bovespa 

-  0,42% 
(49.212  pts) 


Euro 

+  0,44% 
(R$  2,99) 


Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


SCS  se  mantém 
como  a  cidade  de 
maior  IDHM  do  país 

Qualidade  de  vida.  Indicador  da  ONU  mostra  que  cidade  do  ABC  tem  melhor  índice  de 
desenvolvimento  entre  os  municípios.  Pesquisa  avalia  renda,  longevidade  e  educação 


Cidade  liderou  ranking  nas  duas  pesquisas  anteriores  i  alexandre  yort/pmscs 


São  Caetano  é  o  mais  prós- 
pero dos  5.565  municípios 
brasileiros.  Pesquisa  divul- 
gada ontem  pela  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
mostra  que  a  cidade  do  ABC 
tem  o  maior  IDHM  (índice 
de  Desenvolvimento  Huma- 
no Municipal)  do  País. 

O  Atlas  do  Desenvolvi- 
mento Humano  no  Brasil 
2013,  com  dados  do  Cen- 
so de  2010,  aponta  que  São 
Caetano  alcançou  índice  de 
0,862.  Santo  André,  14°  do 
País  com  0,815,  e  São  Ber- 
nardo, 28°  com  0,805,  tam- 
bém estão  na  faixa  dos  44 
municípios  com  IDHM  clas- 
sificado como  muito  alto. 

As  duas  últimas  pesqui- 
sas, com  números  de  1991  e 
2010  -  mas  que  faziam  cál- 
culos com  outra  metodo- 
logia -  também  colocaram 
São  Caetano  na  liderança. 


O  IDHM,  versão  nacional 
para  o  indicador  mundial, 
mede  o  nível  da  evolução 
de  desenvolvimento  das  lo- 
calidades a  partir  da  análise 
da  renda,  longevidade  (saú- 
de) e  educação. 

Prefeito  da  cidade  no  ano 


base  do  levantamento  divul- 
gado ontem,  José  Auricchio 
Júnior  (PTB),  que  governou 
entre  2005  e  2012,  destacou 
que  o  resultado  é  "fruto  de 
investimento". 

"A  expectativa  de  vida 
aumentou  em  todo  o  país, 


mas  em  São  Caetano  fize- 
mos de  forma  mais  rápida. 
Para  educação,  o  estímu- 
lo ao  ensino  criou  círculo 
virtuoso,  que  aumentou  os 
anos  de  escolarização." 

Entre  1991  e  2010,  a  lon- 
gevidade da  população  su- 
biu de  72,11  anos  para 
78,20.  A  renda  per  capita  foi 
de  R$  1.107  para  R$  2.043 
enquanto  que  o  total  de  jo- 
vens com  ensino  médio 
completo  saltou  de  35%  pa- 
ra 67%.  "Mantivemos  os  ní- 
veis de  qualidade  de  vida  e 
essa  política  fica  assegurada 
pelo  IDHM",  afirmou. 

Atual  prefeito,  Paulo  Pi- 
nheiro (PMDB)  disse  que  a 
meta  maior  é  aperfeiçoar  a 
educação.  "Os  outros  bene- 
fícios, como  a  promoção  da 
saúde  e  o  aumento  da  renda 
per  capita,  veem  em  função 
dessa  melhoria".  ©  metro  abc 


OS  NÚMEROS 
DO  ABC 

OQUEÉOIDH? 

^  ;  

0  IDH  (índice  de  Desenvolvimento 
Humano)  mede  o  progresso  de 
uma  determinada  região  (cidade, 
Estado,  país)  a  partir  de  três 
dimensões:  renda,  longevidade 
e  educação.  São  levados  em 
conta  aspectos  como  a  renda 
per  capita  e  o  poder  de  compra, 
expectativa  de  vida,  acesso 
ao  conhecimento  e  a  média  de 
anos  de  escolaridade.  0  IDH  vai 
de  0  a  1.  Quanto  mais  próximo 
do  1,  melhor  é  o  índice 
de  desenvolvimento 


SÃO  CAETANO 


0,697  0,820  0,862 


0,630  0,738  0,815 


0,642  0,740  0,805 


1991      2000  2010 


Operação  prende  quadrilha  de 
desmanches  que  atuava  no  ABC 


Batizada  de  Operação  Carga 
Pesada,  ação  conjunta  reali- 
zada entre  o  Ministério  Pú- 
blico e  as  forças  de  seguran- 
ça no  ABC  terminou  ontem 
com  a  prisão  de  integran- 
tes de  quadrilha  especializa- 
da no  desmanche  de  carros 
que  atuava  na  região. 

Até  o  fim  da  tarde,  pe- 
lo menos  nove  pessoas  ha- 
viam sido  detidas.  Entre  os 
materiais  apreendidos  esta- 
vam 12  veículos  adultera- 
dos, placas  frias,  documen- 
tos, 50  quilos  de  maconha  e 
duas  armas  carregadas. 

Conduzidas  pelo  Gaeco 


(Grupo  de  Atuação  Especial 
de  Combate  ao  Crime  Orga- 
nizado), as  investigações  fo- 
ram iniciadas  em  outubro 
do  ano  passado  a  partir  de 
denúncia  sobre  a  adultera- 
ção de  veículos. 

Mãe  e  filho 

Os  mandados  de  busca  e 
apreensão  foram  cumpri- 
dos com  auxílio  das  polícias 
Civil  e  Militar  em  Santo  An- 
dré e  Mauá.  Entre  os  presos 
está  o  chefe  da  quadrilha  e 
também  sua  mãe,  que  man- 
tinha em  casa  oficina  clan- 
destina. ©METRO  ABC 


Corrida  de  rua. 
Inscrições 
terminam  hoje 

A  Prefeitura  de  Santo  An- 
dré recebe  até  amanhã  ins- 
crições para  o  Io  Circuito 
de  Corrida  de  Rua.  O  valor 
da  inscrição  é  de  R$  10  para 
munícipes  e  R$  20  para  mo- 
radores de  outras  cidades. 
Para  participar  do  evento, 
organizado  com  a  iniciati- 
va privada,  é  preciso  ter  16 
anos  -  menores  só  poderão 
correr  com  autorização  dos 
responsáveis.  Mais  informa- 
ções no  site  www.santoan- 
dre.sp.gov.br.  A  primeira 
etapa  será  neste  domingo,  a 
partir  das  8h.  A  largada  será 
no  complexo  Esportivo  Pe- 
dro Dell  Antónia,  ©metro  abc 


Além  de  veículos,  drogas  foram  apreendidas  i  andréamerico/metroabc 


FALE  COM  A  REDAÇÃO 

leitor.abc@metrojornal.com.br 
011/3528-8520 

COMERCIAL:  01 1/4122-0501 

EXPEDIENTE 

Metro  Brasil.  Presidente:  Cláudio  Costa  Bianchini  (MTB:  70.145). 

Editor  Chefe:  Luiz  Rivoiro  (MTB:  21.162).  Diretor  Comercial  e  Marketing:  Carlos  Eduardo  Scappini. 
Diretora  Financeira:  Sara  Velloso.  Diretor  de  Tecnologia  e  Operações:  Luiz  Mendes  Júnior. 
Gerente  Executivo:  Ricardo  Adamo. 

Coordenador  de  Redação:  Irineu  Masiero.  Editor  de  Arte:  Vítor  Iwasso. 

Metro  ABC.  Editor-Executivo:  Marcelo  Camargo  (MTB:  33.618). 

Editor  de  Arte:  Eli  de  Souza  Filho.  Gerentes  Comerciais:  Tânia  Biagio  e  Elizabeth  Silva. 

Editado  e  distribuído  por  Metro  Jornal 
S/A.  Endereço:  rua  Tabapuã,  8l,  149 
andar,  Itaim,  CEP  04533-010,  São  Paulo, 
SP.  Tel.:  011/3528-8500.  0  jornal  Metro 
é  impresso  na  Log&Print  Gráfica  e 
Logística  S.A. 

■  q"  jTpr  a  tiragem  e  distribuição 
|DUU  desta  edição  são 

auditadas  pela  BD0. 

30.000  exemplares 

0  jornal  Metro  circula  em  23  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  Épublicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  Brasília,  Rio  de  Janeiro,  Belo  Horizonte,  Curitiba,  Porto  Alegre,  ABC,  Santos  e 
Campinas,  somando  mais  de  480  mil  exemplares  diários. 

ABC,  TERÇA-FEIRA,  30  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


FOCO 


03 


Regras  em  parques  de  SA 
confundem  visitantes 

Cachorrada.  Prefeitura  diz  que  entrada  de  animais  é  permitida  em  todas  as  áreas  verdes.  Na  prática,  porém,  bichos  são  barrados 


A  lei  municipal  9.074,  de 
2008,  sobre  controle  e  prote- 
ção de  animais  em  Santo  An- 
dré, permite  a  entrada  dos  bi- 
chos de  estimação  junto  aos 
donos  em  todas  as  vias  pú- 
blicas da  cidade.  Na  prática, 
porém,  cães  têm  sido  barra- 
dos em  parques.  Os  adminis- 
tradores dos  espaços  de  lazer 
utilizam  membros  da  GCM 
(Guarda  Civil  Municipal)  pa- 
ra impedir  a  entrada  de  pes- 
soas com  seus  bichos. 

O  Metro  ABC  circulou 
ontem  e  na  semana  passa- 
da em  algumas  áreas  de  la- 
zer da  cidade.  A  reportagem 
verificou  a  proibição  nos 
parques  Antônio  Fláquer 
(conhecido  como  Ipirangui- 
nha),  Regional  da  Criança  e 
Celso  Daniel.  Já  nos  parques 
Central  e  da  Juventude,  a 
entrada  é  liberada. 

A  prefeitura  admite,  em 
nota,  que  a  circulação  dos 
animais  é  permitida  pela  lei 
9.074.  A  administração  não 
soube  explicar,  porém,  por- 
que os  cães  têm  sido  barra- 
dos. De  acordo  com  o  poder 
muncipal,  há  um  decreto 
com  regulamentação  das 
normas  em  parques  em  aná- 
lise na  Câmara. 

No  meio  da  confusão 
criada  pela  prefeitura,  estão 


O  que  diz  a  lei 


A  lei  de  controle  e  proteção 
de  animais  em  Santo  André 
é  a  9.074/2008: 

•  Artigo  59 

Será  permitida  a  circuiação 
de  cães  em  vias  púbiicas 
somente  com  uso  de 
coieira,  guia,  e  conduzidos 
por  pessoa  com  idade 
e  força  suficientes  para 
controlar  os  movimentos 
do  animal.  Cães  bravos  e 
cães  em  locais  de  grande 
aglomeração  de  pessoas 
deverão  fazer  uso  de 
focinheira. 


os  visitantes  dos  parques.  A 
dona  de  casa  Ione  Armelin, 
50  anos,  mora  ao  lado  do 
parque  Ipiranguinha.  Abri- 
gando 20  cães  em  sua  casa, 
reclama  de  não  poder  usar  a 
área  verde  para  passear  com 
os  bichos.  "Quem  é  respon- 
sável com  seu  animal  vai  ser 
em  qualquer  lugar.  Fora  que 
o  guarda  não  me  deixa  nem 
alimentar  cachorros  de  rua 
que  ficam  por  lá",  disse. 


VANESSA 
SELICANI 

I  METRO  ABC 


Ione  é  vizinha  do  parque  Ipiranguinha,  onde  a  entrada  de  animais  é  proibida  1  andré  americo/metro  a 


Outras  cidades 


São  Caetano 

estuda 

liberação 


São  Caetano  e  São  Ber- 
nardo proíbem  a  entrada 
de  animais  de  estimação 
em  todos  os  parques.  Há 
uma  proposta  em  análi- 
se para  que  o  Espaço  Ver- 
de Chico  Mendes,  em  São 
Caetano,  abra  as  portas 
para  o  passeio  de  cães. 
Uma  experiência  piloto 
foi  realizada  na  semana 
passada,    metro  abc 


Você  é  a  favor  da  entrada  de  animais  nos  parques? 


"Se  tiver  com  coleira  e  se 
for  dócil,  acho  bom.Éo 
único  lugar  que  se  pode 
caminhar  com  os  animais." 

SANDR0  DE  SOUSA,  41  ANOS 


"Sou  a  favor.  Mas  as 
pessoas  precisam  ser 
educadas  e  recolher  as 
fezes  dos  animais." 

MÁRCIA  ARCANJO,  40  ANOS 


"0  dono  tem  que  tomar 
conta.  Os  animais  não 
podem  ficar  soltos.  Aí, 
sim,  devem  ser  liberados." 

HELENA  FORTUNATO,  63  ANOS 


"Tenho  animal,  mas 
sou  contra.  Mesmo  com 
focinheira,  os  animais 
podem  atacar  crianças." 

ODAIR  TORRES,  62  ANOS 


Educação.  Estado  vai 
construir  11  creches  no  ABC 


O  governo  do  Estado  anun- 
ciou ontem  convénios  com 
municípios  para  a  constru- 
ção de  439  creches.  O  in- 
vestimento total  será  de 
R$  570  milhões.  Onze  uni- 
dades serão  no  ABC,  sen- 
do cinco  em  Santo  André, 
três  em  Mauá,  duas  em  Ri- 
beirão Pires  e  uma  em  Rio 
Grande  da  Serra. 

O  investimento  em  cada 
creche  é  de  cerca  de  R$  1,2 
milhão,  totalizando  R$  13,2 
milhões  na  região. 

O  objetivo  do  programa 
é  ampliar  o  atendimento 
em  bairros  com  maior  vul- 
nerabilidade social.  A  esco- 
lha das  cidades  levou  em 
conta  estudo  realizado  pe- 
la Fundação  Seade,  que  cru- 
zou informações  de  popu- 
lação com  menos  de  cinco 
anos,  demanda  por  creches 
e  dados  do  IDH  (índice  de 


Desenvolvimento  Humano) 
dos  municípios. 

A  prefeituras  serão  res- 
ponsáveis pelo  terreno,  lici- 
tação e  condução  das  obras. 
De  acordo  com  o  Estado,  as 
construções  terão  início  as- 
sim que  os  contratos  forem 
assinados,    metro  abc 


Profissionais. 
Fundo  Social 
oferece  cursos 

O  Fundo  Social  de  Solida- 
riedade de  São  Caetano  está 
com  inscrições  abertas  pa- 
ra cursos  profissionalizan- 
tes. Podem  participar  mo- 
radores da  cidade  com  18 
anos  ou  mais.  As  aulas  terão 
início  na  próxima  segunda- 
-feira.  Há  opções  ligadas  a 
gastronomia,  artesanato  e 
estética.  Neste  ano,  o  Fundo 
apresenta  novidades  como 
confeitaria,  panificação  do- 
méstica, festival  de  molhos 
e  pizza. 

As  inscrições  deverão  ser 
realizadas  na  sede  da  enti- 
dade, localizada  na  rua  An- 
tonio Bento,  140,  bairro 
Santa  Paula,  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  8h30  às  llh 
ou  das  13h  às  16h.  As  vagas 
são  limitadas.  Mais  infor- 
mações pelo  telefone  4228- 

8907.      METRO  ABC 


Obra  de  Sacilotto  deixa  rua  Oliveira  Lima 

A  Prefeitura  de  Santo  André  retirou  do  calçadão  da  rua  Oliveira  Lima,  Centro,  a  obra  'Concreção 
0005',  do  artista  plástico  andreense  Luiz  Sacilotto.  A  escultura  será  transferida  para  um 
espaço  próximo  aos  lagos  do  parque  prefeito  Celso  Daniel  em  dezembro.  De  acordo  com  a 
administração,  a  obra  atrapalhava  fluxo  de  pessoas  no  calçadão.  i  andré  americo/metro  abc 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

tô)  metrojornal.com.br 


GOVERNO  PT  EMPACA  CAR- 
REIRA DE  MÉDICOS  HÁ  9 
ANOS.  Apontado  nas  pes- 
quisas como  o  principal 
problema  do  Brasil,  a  saú- 
de está  longe  de  ser  prio- 
ridade no  governo  PT.  A 
presidente  Dilma  e  seu 
antecessor  Lula  -  que  re- 
cebem tratamento  vip  no 
hospital  Sírio-Libanês, 
em  São  Paulo  -,  travam 
há  nove  anos  projeto  que 
cria  plano  de  carreira  no 
Sistema  Único  de  Saúde. 
A  proposta  foi  elabora- 
da por  comissão  especial 
criada,  ainda  em  2004, 
pelo  Ministério  da  Saúde. 

IGNORADA.  Em  1990,  a  Lei 
n°  8.142  já  determinava 
a  elaboração  do  plano  de 
carreira  no  SUS  para  ga- 
rantir profissionais  e  ver- 
ba aos  municípios. 

REBELIÃO  À  VISTA.  Mem- 
bro de  comissão  especial 
da  MP  'Mais  Médicos', 
Osmar  Terra  (PMDB-RS) 
acredita  que  será  "inevi- 
tável" aprovação  do  pla- 
no de  carreira. 

ABRINDO  COFRE.  O  go- 
verno prometeu  propos- 
ta, até  o  dia  5  de  agosto, 
para  compra  da  Fazenda 
Buriti,  símbolo  da  briga 
entre  índios  e  produtores 
em  MS. 

INDENIZAÇÃO.  A  para- 
naense Bárbara  Oliva  re- 
ceberá R$  24  milhões  de 
indenização  após  cair  da 
moto,  atropelada  por  car- 
ro em  Londres,  em  2008. 
Foi  o  primeiro  caso  na 
mais  alta  corte  britâni- 
ca de  indenização  para  o 
resto  da  vida  que  inclui 
inflação  brasileira,  diz 
advogada  que  ajudou  a 
família. 

ABRIU  A  GUARDA.  O  minis- 
tro Edison  Lobão  (Minas  e 
Energia),  76  anos,  desistiu 
de  sair  candidato  ao  go- 
verno do  Maranhão.  Ele 


"ACHO  QUE 
AINDA  HÁ 
BOLSÕES  DE 
INTOLERÂNCIA 
MUITO  FORTES." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA  (STF), 
AO  DIZER  QUE  0  BRASIL  NÃO  ESTÁ 
PREPARADO  PARA  UM  PRESIDENTE  NEGRO 


vai  apoiar  Luis  Fernando 
Silva  (PMDB),  secretário 
de  Infraestrutura  e  candi- 
dato de  Roseana  Sarney. 

ALÔ,  GOVERNO!.  O  depu- 
tado Romário  (PSB-RJ) 
reclama  que  o  governo 
executou  apenas  12%  da 
verba  destinada  aos  di- 
reitos de  pessoas  com  de- 
ficiência: "Peço  explica- 
ções aos  responsáveis  e 
sequer  respondem". 


O  TESTE  NA  JUSTIÇA...  Qua- 
se dois  anos  após  serem 
convidados  a  "prova  de 
conceitos"  ou  "teste  de  ar- 
mas" para  possível  com- 
pra em  2010,  fabricantes 
tentam  acessar  o  parecer 
do  ministério  da  Justiça, 
que  deveria  ser  público. 


PODER  SEM  PUDOR 

Mortes  matadas 


Em  1995,  Zenaldo  Coutinho, 
à  época  presidente  da  As- 
sembleia Legislativa  do  Pa- 
rá, tomou  um  susto  quando 
lia  requerimentos  dos  cole- 
gas. Deparou-se  com  uma 
solicitação  de  Matildo  Dias: 


"Requeiro  ao  governador 
reforço  da  Segurança  Públi- 
ca no  Município  de  Rondon 
do  Pará.  Só  no  último  fim 
de  semana  houve  cinco  ho- 
micídios, sendo  três  com  vi- 
timas fatais". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 

Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca  Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  para 
juigá-ia;;  afirmou  Francisco  em  entrevista  a  jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  pa- 
pa Francisco  deu  uma  de- 
claração sobre  a  questão 
da  homossexualidade.  Para 
ele,  os  gays  "não  devem  ser 
marginalizados,  mas  inte- 
grados à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é  ne- 
cessário distinguir  a  tendên- 
cia de  uma  pessoa  ser  gay 
do  chamado  "lobby  gay". 
Sem  afirmar  diretamente 
que  condena  tal  conduta,  o 
papa  limitou-se  a  dizer  que 
os  lobbies,  de  forma  geral, 
são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby 
dessa  tendência,  da  ten- 
dência de  pessoas  ganan- 
ciosas: lobby  político,  de 
maçons,  tantos  lobbies", 
exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fra- 


Papa  Francisco  fala  durante  voo  de  volta  a  Roma  i  reuters/luca  zennaro/pool 


se  atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,  Francisco  elo- 
giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 


Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
o  pontífice  disse  que,  com 
menos  segurança,  pôde  sau- 
dar mais  fiéis.  "A  segurança 
é  a  confiança  de  um  povo". 

Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de  mu- 


Ibama  pode  atrasar  obra  de 
hidrelétrica  de  Belo  Monte 


A  construção  da  hidrelé- 
trica de  Belo  Monte,  no  rio 
Xingu,  pode  ser  paralisada 
por  não  atender  a  exigên- 
cias do  Ibama  (Instituto  Bra- 
sileiro do  Meio  Ambiente  e 
dos  Recursos  Naturais  Reno- 
váveis). A  obra  começou  há 
três  anos  e  está  prevista  pa- 
ra começar  a  funcionar  em 
fevereiro  de  2015. 

Um  documento  publi- 
cado silenciosamente  pe- 
la agência  federal,  na  quin- 
ta-feira  passada,  analisa  o 
terceiro  relatório  da  em- 
presa para  um  acompanha- 
mento do  PBA  (Plano  Básico 
Ambiental). 

O  documento,  divulga- 
do pela  "Folha  de  S.  Paulo", 
apresenta  23  exigências  so- 
ciais e  ambientais  das  quais 
sete  "condicionantes"  não 


Construção  começou  ha  tres  anos  i  reuters/stian  bergeland 


estão  sendo  atendidas.  En- 
tre elas,  obras  de  saneamen- 
to, equipamentos  de  saúde 
e  educação  e  cadastramento 
da  população  a  ser  reassen- 
tada  na  cidade  de  Altamina, 
no  Pará.  Com  isso,  a  emis- 
são da  licença  de  operação 
pode  atrasar.  Até  agora,  Be- 


lo Monte  possui  apenas  uma 
licença  de  instalação,  condi- 
ção para  o  início  da  obra. 

A  Norte  Energia,  empre- 
sa responsável,  alega  que, 
desde  a  entrega  do  relató- 
rio, várias  ações  já  teriam  si- 
do executadas  para  atender 
às  exigências.  ©>  metro 


lheres  sacerdotes  na  Igreja 
Católica  é  definitiva,  embo- 
ra tenha  afirmado  que  gos- 
taria que  elas  tivessem  mais 
papéis  de  liderança  nas  ati- 
vidades  pastorais. 

"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  ©  metro 


BH.  Sem-teto 
ocupam  hall 
da  prefeitura 

Cerca  de  50  integrantes  de 
movimentos  sociais  sem-te- 
to ocuparam  ontem  o  hall 
da  Prefeitura  de  Belo  Hori- 
zonte. As  entradas  do  pré- 
dio foram  fechadas  por 
segurança. 

O  movimento  Brigadas 
Populares  informou  nas  re- 
des sociais  que  o  prefeito 
Mareio  Lacerda  havia  pro- 
metido receber  os  sem-teto 
a  fim  de  dar  uma  solução  ao 
problema  deles.  Como  a  re- 
união não  foi  marcada,  eles 
foram  na  sede  da  prefeitura 
cobrar  a  solução. 

O  secretário  de  governo 
Josué  Valadão  agendou  com 
os  manifestantes  uma  reu- 
nião com  o  prefeito  para  o 
dia  8.  O  grupo  disse  que  pre- 
tende manter  a  ocupação 

até  lá.     METRO  BH 
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'Cena  do  crime  não  foi 
preservada',  diz  perito 

Carandiru.  Testemunha  de  acusação  afirma  que  ceias  foram  [impas  antes  de  perícia.  Outros  3  julgamentos  ocorrerão  este  ano 

nados  no  presídio,  em  ou- 
tubro de  1992. 

Em  abril,  o  júri  con- 
denou 23  policiais  a  156 
anos  de  prisão,  cada  um, 
pela  morte  de  13  deten- 
tos. Todos  recorrem  em  li- 
berdade. Três  policiais  fo- 
ram absolvidos  a  pedido 
da  Promotoria. 

O  julgamento  será  reto- 
mado hoje  às  lOh  com  o 
depoimento  das  testemu- 
nhas de  defesa.  A  previsão 
é  de  que  o  júri  termine 
na  sexta-feira.  Outros  três 
julgamentos  ocorrerão  es- 
te ano.  Serão  levados  aos 
bancos  dos  réus  mais  53 
policiais  militares.  ®  metro 


No  primeiro  dia  da  segun- 
da fase  do  julgamento  do 
massacre  do  Carandiru,  o 
perito  criminal  Osvaldo 
Negrini  disse  que  a  cena 
do  crime  foi  alterada  an- 
tes da  realização  da  perí- 
cia. Negrini  foi  a  primeira 
testemunha  de  acusação  a 
ser  ouvida  no  tribunal.  "As 
celas  foram  limpas  antes 
de  realizarmos  a  perícia", 
afirmou  o  perito. 

Ele  também  disse  que, 
embora  houvesse  marcas 
de  tiros  de  metralhado- 
ra nas  paredes,  nenhuma 
cápsula  foi  encontrada.  Is- 
so seria  outro  indicativo 
de  alteração  da  cena  do 


"Foi  possível  comprovar 
que  não  havia  disparos 
no  sentido  contrário  da 
marcha  dos  policiais.  Só 
alguns  no  corredor" 

PERITO  OSVALDO  NEGRINI 

crime. 

Segundo  ele,  não  havia 
indícios  de  que  ocorreu 
confronto  com  os  presi- 
diários, tese  da  defesa  dos 
policiais.  "Se  fosse  assim, 
as  paredes  [dos  corredo- 
res] estariam  repletas  de 
tiros  e  haveria  cadáveres 
de  policiais". 


Ontem  também  foram 
apresentados  vídeos  com 
depoimentos  de  três  deten- 
tos que  sobreviveram  ao 
massacre.  Eles  fazem  parte 
do  rol  de  testemunhas  de 
acusação  e  já  haviam  sido 
ouvidos  em  abril. 

Nos  vídeos,  eles  con- 
tam que  os  presos  não  rea- 
giram, e  que  não  havia  ar- 
mas de  fogo  em  poder  dos 
detentos. 

Nessa  nova  fase,  estão 
sendo  julgados  26  PMs 
que  participaram  da  ação 
no  segundo  andar  do  pa- 
vilhão, onde  73  presos  fo- 
ram executados.  No  total, 
111  presos  foram  assassi- 


LANÇAMENTO  EM  (TANHAÉM  -  ENTRE  O  MAR  E  A  MONTANHA,  A  UMA  QUADRA  DA  PRAIA. 


111)600444» 
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Espanha 


Vereadora  com 
Downtoma  posse 

A  Câmara  de  Valladolid,  no 
centro-norte  da  Espanha, 
deu  posse  a  Ângela  Bachil- 
ler,  29,  a  primeira  vereado- 
ra com  síndrome  de  Down 
no  país.  Ela  se  elegeu  há 
dois  anos,  pelo  Partido  Po- 
pular, e  entrou  agora  pa- 
ra assumiu  o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se  reti- 
rou após  uma  acusação  de 
suborno,  metro 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 
assustou  médicos 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela  "deu 
dois  sustos"  na  equipe  mé- 
dica na  semana  passada, 
segundo  a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões,  ele 
não  respondeu  aos  medi- 
camentos e,  na  outra,  o 
alarme  dos  equipamentos 
de  UTI  disparou.  O  gover- 
no da  África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria,  metro 


Sectarismo 


Explosõesatingem 
bairros  xiitas 

O  Iraque  foi  palco  de  uma 
série  de  ataques  com  car- 
ros-bomba,  que  mataram 
60  pessoas  e  feriram  190. 
A  maioria  das  explosões 
ocorreu  em  bairros  xiitas 
da  capital,  Bagdá.  metro 


De  novo,  o  primeiro  passo 

Oriente  Médio.  Negociadores  de  Israel  e  da  Palestina  começaram  uma  rodada  de  diálogos,  após  três  anos  de 
paralisia  diplomática.  Os  EUA  reconheceram  que  a  missão  não  é  fácil  e  pediram  que  os  dois  lados  tenham  'boa-fé; 


Israelenses  e  palestinos  co- 
meçaram ontem  uma  no- 
va rodada  de  conversas  pa- 
ra a  paz  no  Oriente  Médio, 
após  três  anos  sem  avanços 
diplomáticos.  Representan- 
tes dos  dois  lados  se  reuni- 
ram em  Washington  duran- 
te a  noite.  As  negociações 
seguem  hoje  e  devem  se  es- 
tender pelos  próximos  nove 
meses,  pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que 
intermediam  o  diálogo,  re- 
conheceram a  dificuldade 
do  processo.  "Espero  que 
tanto  israelenses  quanto  pa- 
lestinos tratem  estas  nego- 
ciações com  boa-fé,  deter- 
minação e  interesse",  disse 
o  presidente  americano,  Ba- 
rack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 
lução do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista  em  Oriente 
Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  discor- 
daram sobre  a  agenda  das 
negociações.  Uma  autorida- 
de israelense  afirmou  que 
todas  as  pautas  seriam  de- 
batidas simultaneamente, 


enquanto  um  líder  palesti- 
no disse  que  as  fronteiras  e 
a  segurança  seriam  priori- 
dades no  debate. 

Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ©  metro 


Os  pontos  mais  polémicos 


Fronteiras:  há  discordância 
sobre  os  limites  do  Estado 
Palestino.  Israel  se  nega  a 
reconhecer  o  território  que 
havia  antes  de  1967,  quan- 
do houve  a  Guerra  dos  Seis 
Dias. 

Jerusalém  Oriental:  domi- 
nada por  Israel,  a  cidade  é 
uma  das  reivindicações  dos 
palestinos.  Os  israelenses  a 
consideram  indivisível. 


Assentamentos  judeus:  há 

ao  menos  350  mil  judeus  is- 
raelenses vivendo  na  Cisjor- 
dânia.  É  preciso  definir  se 
essas  terras  ficarão  com  Is- 
rael ou  com  a  Palestina. 

Refugiados:  a  criação  do  Es- 
tado de  Israel  levou  milhões 
de  palestinos  à  fuga.  Eles 
querem  voltar  às  suas  ter- 
ras, mas  Israel  diz  que  seria 
um  suicídio  demográfico. 


Raymond  Tanter  é  cientis- 
ta político  na  Universida- 
de de  Georgetown  e  espe- 
cialista em  Oriente  Médio. 

Por  que  as  negociações  fo- 
ram retomadas  agora? 

Uma  das  razões  tem  a  ver 
com  os  distúrbios  na  região, 
que  criam  uma  oportunida- 
de para  lidar  com  a  questão 
palestina.  Por  exemplo,  o  Ha- 
mas  em  Gaza  tem  menos 
condições  de  interferir,  pois 
perdeu  influência  com  a  que- 
da do  ex-presidente  egípcio 
Mohamed  Mursi  (islâmico). 

Quais  são  as  perspectivas 
de  avanço  no  diálogo? 

Baixas.  No  passado,  o  mode- 
lo "não  há  acordo  até  que  tudo 
esteja  acordado"  imperou.  Se 
continua  assim,  é  provável  que 
nada  seja  alcançado.  ®  metro 


Vladimir  Putin  e  suas  histórias  de  pescador 

Houve  um  tempo  em  que  os  feitos  fantásticos  do  presidente  russo,  Vladimir  Putin,  caiam  na  boca  do 
povo,  sem  que  houvesse  questionamentos.  Com  a  internet,  porém,  a  coisa  mudou.  Internautas  do  país 
passaram  os  últimos  dias  ironizando  as  habilidades  de  Putin  durante  uma  pescaria  na  Sibéria.  Nas 
fotos,  um  atlético  presidente  aparece  carregando  um  animal  de  21  kg.  1  RIA  N0V0STI/KREMLIN/REUTERS 


Itamaraty  confirma  morte  de 
2°  brasileiro  em  trem  espanhol 


O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  confirmou 
a  morte  do  segundo  bra- 
sileiro no  acidente  com  o 
trem  que  descarrilou  na  Es- 
panha, na  semana  passa- 
da. A  vítima  é  uma  mulher 
que  tinha  nacionalidade 
espanhola. 

O  Itamaraty  não  divul- 
gou a  identidade  da  brasi- 
leira, mas,  segundo  o  jor- 
nal "La  Voz  de  Galícia",  ela 
se  chama  Mareia  Suárez  Pe- 
na e  era  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  outro  brasileiro  en- 
volvido no  desastre  é  Fabio 
Cundines  Antelo,  25.  Ele  foi 
identificado  na  sexta-feira. 

As  autoridades  seguem 
investigando  o  acidente, 
o  mais  grave  em  ferrovias 
da  Espanha  desde  1944.  De 
acordo  com  o  "El  País",  o 
maquinista  admitiu  à  Justiça 
que  estava  distraído.  O  trem 
descarrilou  em  uma  curva,  a 
190  km/hora.  ©  metro 


Na  Itália,  queda  de  ônibus 
em  viaduto  deixa  39  mortos 


No  país  vizinho,  um  outro 
acidente  de  trânsito  enlutou 
os  europeus.  Um  ônibus  que 
voltava  de  Campania,  no  sul 
da  Itália,  bateu  em  cinco  car- 
ros e  caiu  de  um  viaduto,  a 


uma  altura  de  25  metros. 

A  tragédia  deixou  39  mor- 
tos, entre  eles,  o  motorista  e  vá- 
rias crianças.  Testemunhas  dis- 
seram que  o  veículo  trafegava 
em  alta  velocidade.  ©  metro 
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Olha 
nós  aqui! 


'Sessão  cósmica' 


Público  posou 
para  a  foto 

Foi  a  primeira  vez  que  as 
pessoas  sabiam  antecipa- 


damente que  haveria  a 
captura  de  uma  imagem 
espacial.  Assim,  cientistas 
e  amadores  foram  convi- 
dados a  acenar  para  Satur- 
no, em  um  evento  cha- 
mado de  "sessão  de  fotos 
interplanetária".  ©  metro 


Vista  de  Saturno 


Sonda  Cassini 
'enquadra' Terra 

A  Nasa  (a  agência  espa- 
cial americana)  divul- 
gou na  semana  passada 
uma  rara  imagem  da 
Terra  vista  de  Saturno. 
A  foto  foi  capturada  pe- 
la sonda  Cassini.  A  Ter- 
ra aparece  em  um  azul 
pálido  (marcado  pela 
seta)  e  a  Lua,  como  um 
minúsculo  círculo  ao 
lado.  ©  METRO 


"Eu  fico 
emocionada 
em  saber 
que  pessoas 
de  todo  o 
mundo  interromperam 
suas  atividades  normais 
para  irem  lá  fora 
celebrar  a  saudação 
interplanetária  entre 
robô  e  máquina 

CAR0LYN  PORCO,  LÍDER  DA  EQUIPE 
DE  IMAGEM  DA  SONDA  CASSINI 


*  — 

de  quilómetros.  É  a  distância 
da  Terra  a  partir  do  ponto 
onde  está  a  sonda  Cassini. 


Feito  raro 


Saturno  bloqueou 
a  luz  do  Sol 

Imagens  da  Terra  a  partir 
de  pontos  distantes  do  Sis- 
tema Solar  são  raras  por- 
que, quanto  mais  longe, 
mais  nosso  planeta  fica 
ofuscado  pela  luz  do  Sol. 
Para  evitar  o  risco  de  da- 
no às  lentes  da  câmera,  a 
sonda  Cassini  aproveitou 
um  momento  em  que  o  as- 
tro estava  atrás  de  Satur- 
no. ©  METRO 


"Isso  nos 
faz  lembrar 
o  quão 
pequeno 
é  o  nosso 
planeta.  Também  mostra 
a  engenhosidade  dos 
cidadãos  que  levaram 
uma  nave  espacial  para 
estudar  Saturno  e  tirar 
fotos  da  Terra." 

LINDA  SPILKER,  CIENTISTA  DO  PR0JET0 
CASSINI  NA  NASA 


NASA/JPL-CALTECH/SPAC  E  SCIENCE  INSTITUTE 


Nestas  férias,  aproveite  a  banda  larga  que 
v         mais  entrega  a  velocidade  contratada. 

r  i  \ 
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Teste  em  estradas 
reprova  conexão  3G 


34%  gastam  mais  que  o  planejado  nas  redes  i  marcelo  camargo/abr 


Pesquisa.  Supermercados 
superam  shoppings  nas 
compras  por  impulso 


Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue 
acesso  acima  de  51%,  segundo  avaliação 
realizada  pela  Proteste  em  5  mil  km  de 
rodovias.  Cobertura  da  Claro  é  a  pior 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 
DE  ESTRADA  SES 

Média  de  cobertura  I 


Operadora  (  ■  C0BERTURÃ3G 
Vivo 
Oi 
Tim 
Claro 


I  INTERNET  SEM  3G     ■  SEM  COBERTURA) 


Os  shoppings  perderam  es- 
paço para  os  supermercados 
como  o  lugar  onde  as  pes- 
soas mais  fazem  compras 
por  impulso,  Segundo  le- 
vantamento do  do  SPC  Bra- 
sil (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  pela  CNDL  (Con- 
federação Nacional  de  Di- 
rigentes Lojistas),  34%  dos 
entrevistados  admitem  gas- 
tar mais  do  que  o  planejado 
quando  estão  em  supermer- 
cados contra  25%  em  shop- 
ping centers.  As  lojas  on-li- 
ne  apareceram  em  terceiro 
lugar,  com  19%. 

"As  grandes  redes  inves- 
tem cada  vez  mais  para  des- 
pertar o  desejo  de  consumo 
e  as  estratégias  vão  desde 
ofertar  produtos  diferencia- 
dos até  a  maneira  mais  atra- 


tiva  de  organizar  os  produ- 
tos nas  prateleiras",  explica 
o  gerente  financeiro  do  SPC 
Brasil,  Flávio  Borges. 

Quando  perguntados  so- 
bre os  produtos  a  que  me- 
nos conseguem  resistir, 
os  mais  citados  pelos  en- 
trevistados foram  roupas 
(56%),  calçados  e  acessórios 
(43%)  e  perfumes  e  cosmé- 
ticos (29%). 

No  supermercado,  pelo 
menos  26%  dos  entrevista- 
dos afirmam  que  não  resis- 
tem às  pressões  dos  filhos  e 
compram  mais  produtos  do 
que  deviam.  Entre  os  pais 
que  têm  crianças  de  até  6 
anos,  o  percentual  aumenta 
para  37%.  Para  os  que  têm  fi- 
lhos entre  7  e  15  anos,  é  de 

35%.  ©  METRO 


Desempenho  por  região  | 


SUL  (Paraná,  Santa  Catarina  e  Ri 

o  Grande  do  Sul) 

DOWNLOAD  ► 

az  Claro 

1.477  kbit/s 

0i 

526  kbit/s 

UPL0AD  ► 

1  Claro 

452  kbit/s 

Cd 

O 

Tim 

164  kbit/s 

LATÊNCIA  k 

d  Claro 

425  ms 

Oi 

701  ms 

COBERTURA  3G  > 

1  Oi 

23% 

Tim 

20% 

Miras  Cerais  e  Rio  de  Janeiro 

DOWNLOAD  ► 

^  Vivo 

1.723  kbit/s 

Oi 

565  kbit/s 

UPL0AD  ► 

1  Vivo 

503  kbit/s 

cd 
O 

Oi 

142  kbit/s 

LATÊNCIA  ► 

1  Tim 

385  ms 

Claro 

625  ms 

COBERTURA  3G  k 

1  Oi 

55% 

Claro 

29% 

São  Paulo 

DOWNLOAD 

► 

Cd 

Claro 

3.453  kbit/s 

0i 

680  kbit/s 

UPLOAD 

► 

O 
m 

Claro 

754  kbit/s 

Cd 

O 

Oi 

178  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LU 

Claro 

134  ms 

Q_ 

Vivo 

939  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Tim 

65% 

Claro 

36% 

Nordeste  (Bahia,  Serc 

1ÍP 

e,  Paraíb 

a,  Pernambuco,  Ceará  e  Rio 

Grande  do  Norte)  | 

DOWNLOAD 

► 

Cd 

Vivo 

1.811  kbit/s 

Oi 

527  kbit/s 

UPLOAD 

► 

O 
m 

Claro 

626  kbit/s 

Cd 

O 

Oi 

157  kbit/s 

LATÊNCIA 

► 

LU 

Oi 

363  ms 

Q_ 

Vivo 

948  ms 

COBERTURA  3G 

► 

Vivo 

68% 

Oi 

32% 

As  conexões  3G  são  precá- 
rias ou  até  mesmo  inexis- 
tentes em  muitos  trechos 
das  principais  rodovias  do 
país.  Essa  é  a  conclusão 
dos  técnicos  da  Proteste, 
que  percorreram  cinco  mil 
quilómetros,  passando  por 
12  Estados  do  Sul,  Sudeste 
e  Nordeste,  para  avaliar  a 
qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  ne- 
nhuma das  grandes  opera- 
doras -  Claro,  Oi,  TIM  e  Vivo 
-  cobre  mais  de  51%  dos  tre- 
chos percorridos,  sendo  que 
o  Sul  é  a  região  com  menor 
cobertura.  "Navegar  na  in- 
ternet móvel  em  alta  veloci- 
dade só  mesmo  nas  capitais 
ou  em  algumas  das  regiões 
metropolitanas.  Longe  des- 
sas áreas,  quando  a  conexão 
é  possível,  dificilmente  é  rá- 
pida", avalia  a  associação  de 
consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentati- 
vas de  acesso  foram  sem  su- 
cesso. A  operadora  também 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirmam  que 
investem  na  ampliação  da 
rede  3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais  rodovias 
e  que,  até  2014,  serão  inves- 
tidos R$  6,3  bilhões  em  in- 
fraestrutura.  A  Telefónica 
Vivo  informou  que  está  em 
mais  de  3.100  municípios  e 
está  construindo  novas  ro- 


apresentou  baixos  registros 
fora  da  região  metropolitana 
de  São  Paulo  e  baixas  taxas 
de  downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Ape- 
nas em  poucos  pontos  dos 
quase  2000  km  rodados,  a 
operadora  obteve  boa  co- 
nexão. Salvador,  Maceió, 
Recife,  João  Pessoa  e  Forta- 
leza possuem  conexão  3G 
em  IMbp/s.  Também  não 
foi  encontrado  nenhum  si- 
nal da  Oi  na  cidade  de  So- 
rocaba (SP).  E  a  conexão 
nas  estradas  paulistas  fi- 
cou aquém  do  esperado. 

A  TIM  apresentou  si- 
nal fraco  no  litoral  paulis- 
ta e  nas  cidades  de  Foz  do 
Iguaçu  e  Florianópolis.  A 
conexão  também  foi  lenta 
em  Belo  Horizonte,  Paraty 
(RJ)  e  nas  cidades  de  Soro- 
caba e  Campinas  (SP).  A  Vi- 
vo deixou  a  desejar  no  Sul, 
com  baixas  taxas  de  down- 
load.  E  também  apresen- 
tou problemas  nas  estra- 
das paulistas.  ©  METRO 


tas,  mas  observou  que  há 
áreas  que  hoje  só  podem 
ser  atendidas  via  satélite. 

A  TIM  disse  que  avalia- 
rá os  resultados  para  ve- 
rificar oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou  que 
as  rodovias  apresentam 
acidentes  geográficos  que 
podem  afetar  a  cobertura. 
A  Oi  afirmou  que  investe 
na  rede  e  que,  em  2012, 
a  sua  cobertura  cresceu 

155%.  METRO 


UMA  BOA  CONVERSA 

COMEÇA  COM 


AC  ES  SE  E  DÊ  SUA  OPINIÃO 

POSIOONE  ACOÍ  SEU  CEUULUÍ 

6 PLAN  B 


ESPORTES 


A  PRÓXIMA  ESTEIRA  QUE  VOCE 
E  SEU  PAI  VÃO  ENFRENTAR 
É  A  DO  AEROPORTO. 

A  CADA  R$  220,00  EM  COMPRAS,  VOCÊ  E  SEU  PAI 
CONCORREM  A  UMA  VIAGEM  PELA  EUROPA  PARA  CURTIR 
DIFERENTES  ESPORTES  EM  DIFERENTES  PAÍSES. 


CAMISA  NIKE 
SELEÇÃO  BRASIL 
A  PARTIR  DE 

**28.s* 

SEM JUROS 
A  VISTA  R$  199,90 


BICICLETA  CALO  I 
A  PARTIR  0€ 

42X< 

SEM  JUROS 
AVISTA  R$  309,00 


TÉNIS  PUMA 
EVOSPEEOLOW 
FERRARI 

12X 
R$ 


33 


1,33 

SEM  JUROS 
AV1STAR$3W,W 


MESA  DE  TÉNIS 
DE  MESA 

11X 
RS 


27 


,26 

SEM  JUROS 
AYlSTAfl$2W.TO 


SKATE  ELEMENT 
A  PARTIR  DE 

SEM  JUROS 
AVISTA  R$439,90 


«nl  e 


ACESSE  E  CONFIRA  OFERTAS  EXCLUSIVAS 
EM  WWW.NETSHOE5.C0M.br/JORNAL. 
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Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "In- 
diana Jones"  ou  qualquer 
outra  franquia  da  qual  ele 
possa  voltar  a  fazer  par- 
te. O  ator  também  não 
se  interessa  pela  op- 
ção atual  de  Hollywood 
de  tocar  prioritariamen- 
te projetos  grandiosos  em 
detrimento  de  novidades. 
Sabe  qual  é  o  tema  sobre 
o  qual  ele  quer  falar?  Ques- 
tões de  ordem  social.  Isso 
foi  o  que  o  motivou  a  as- 
sumir o  papel  de  Branch 
Rickney,  diretor-geral  do 
time  Brooklyn  Dodgers, 
em  "42  -  A  História  de 
uma  Lenda",  que  chega 
nesta  semana  ao  Brasil  di- 
reto  em  DVD.  Rickney  se 
notabilizou  por  ser  o  ho- 
mem que  contratou  Jac- 
kie  Robinson,  o  primeiro 
jogador  afro-americano  a 
integrar  uma  liga  de  pon- 
ta do  beisebol  americano. 

Você  era  apenas  um  ga- 
roto quando  os  eventos 
do  filme  ocorreram,  em 
meados  dos  anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca 
fui  um  grande  fã  de  bei- 
sebol, então  esse  episó- 
dio passou  batido  por  mi- 
nha família.  Meus  pais 
eram  democratas  liberais 
e  estavam  muito  interessa- 
dos em  justiça  social,  mas, 
por  não  estarmos  envolvi- 
dos com  beisebol,  simples- 
mente não  nos  demos  con- 
ta do  que  aconteceu.  Anos 
depois,  eles  se  envolve- 
ram bastante  no  movimen- 
to pelos  direitos  civis,  mas, 
quando  isso  aconteceu,  eu 
já  havia  saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  pre- 
cisava aprender  mesmo  era 
sobre  o  negócio  do  beise- 
bol, seus  bastidores  e  quem 


HARRISON  FORD 


Ator  de  71  anos  encarna  diretor  responsável  por  contratar  primeiro  jogador  afro-americano  do 
beisebol  em  '42  -  A  História  de  uma  Lenda;.  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega 
ao  Brasil  apenas  em  DVD.  Ao  Metro;  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa  sobre  o 
fato  de  Hollywood  priorizar  só  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS  DE  ALGO  NOVO' 


eram  os  personagens  que 
entravam  em  meu  escritó- 
rio e  que  faziam  parte  da 
história.  Esse  foi  o  máximo 
de  aprofundamento  que  ti- 
ve em  torno  do  beisebol. 

Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson 
e  a  batalha  dos  dias  de  ho- 
je por  direitos  iguais  em 
casamentos  homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa  de 
[o  cinema]  expressar  da  me- 
lhor forma  os  ideais  de  uma 
sociedade  mais  igualitária, 
bem  regulada  e  comportada 


depende  de  sermos  capazes 
de  retratar  a  igualdade  e  a 
desigualdade  sempre  que  a 
situação  fica  realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  te- 
ma se  transformaram  em 
tão  poucos  anos. 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilí- 
brio de  opiniões,  um  acú- 
mulo de  experiências  e  um 
nível  de  compreensão  capa- 
zes de  fazer  a  balança  pen- 
der para  outro  lado.  Esta- 
mos quase  lá.  E,  quando 


chegarmos,  vamos  desejar 
que  tudo  tivesse  acontecido 
com  menos  resistência,  que 
todos  chegassem  nesse  pon- 
to ao  mesmo  tempo,  mas  a 
vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  res- 
peito dos  novos  episódios 
de  franquias  como  "Star 
Wars11  e  "Indiana  Jones", 
produzidos  em  detrimento 
do  desenvolvimento  de  no- 
vos filmes  originais? 
Bem,  estou  sempre  atrás  de 
algo  novo  e  acho  que  venho 
demontrando  isso  na  mi- 
nha carreira.  Sempre  tentei 
viver  personagens  diferen- 
tes dos  que  já  havia  feito  - 
à  exceção  dos  personagens 
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142 -A  HISTORIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 

WARNER 
R$  40  (DVD) 
R$70  (BD) 


de  franquia,  que  perten- 
cem a  um  universo  com- 
pletamente diferente.  Mas, 
se  eu  interpreto  o  mesmo 
personagem,  tento  fazê-lo 
de  forma  a  levar  algo  novo 
para  o  público.  E  acho 
que  obtive  sucesso  nes- 
se sentido  nessas  duas 
franquias.  Estou  atrás 
de  coisas  novas  para 
dentro  do  limite  do  que 
o  público  está  interessa- 
do em  ver. 

O  que  você  acha  da 
atual  situação  de 
Hollywood  no  que  diz 
respeito... 

Apenas  trabalho  aqui, 
ok?  Estou  interessado 
de  verdade  na  qualida- 
de dos  meus  filmes  e 
no  contexto  em  que  são 
produzidos,  mas,  no  ge- 
ral, não  tenho  nada  a  di- 
zer de  Hollywood  ou  das 
escolhas  que  a  indús- 
tria faz. 

Eu  estava  apenas  pensan- 
do em  quão  difícil  é  ho- 
je conseguir  sinal  ver- 
de para  filmes  dramáticos 
originais. 

Não  posso  afirmar  isso  por- 
que acho  que  consegui  fa- 
zer alguns  filmes  bem  di- 
ferentes. Tudo  é  diferente 
entre  si,  cada  filme  tem  seu 
próprio  destino  e  suas  qua- 
lidades. Cada  filme  é  úni- 
co, então  não  posso  ser 
generalista. 


NED 
1  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Johnny  Depp 


Em  entrevista  a  rádio 
BBC,  de  Londres,  Depp 
comentou  que  se  sente 
sobrecarregado  após 
estrelar  mais  de  40  filmes 
em  cerca  de  20  anos  de 
carreira  e  que  pode  deixar 

de  atuar  "a  qualquer 
momento"  para  se  dedicar 
a  outros  projetos. 


Off  spring  e  Alice  in  Chains 
farão  shows  em  São  Paulo 


Mais  bandas  que  vão  to- 
car no  Rock  in  Rio  confir- 
maram shows  também  em 
São  Paulo.  Depois  de  Bruce 
Springsteen,  Alice  in  Chains 
e  The  Offspring  se  apresen- 
tam na  cidade  em  setembro. 

Com  a  turnê  do  álbum 
"Days  Go  By",  lançado  em 
2012,  o  Offspring  sobe  ao 
palco  do  Credicard  Hall  no 
dia  15.  Os  ingressos  custam 
entre  R$  90  e  R$  500.  A  pré- 
-venda  para  clientes  Citi, 
Credicard  e  Diners  come- 
ça já  nesta  quinta  pelo  site 
ticketsforfun.com.br.  A  ven- 
da para  o  público  geral  co- 
meça dia  8. 

Já  o  Alice  in  Chains  vai 
tocar   seus   clássicos,  co- 


mo "Man  in  the  Box"  e 
"Would",  além  das  compo- 
sições do  último  disco,  "The 
Devil  Put  Dinosaurs  Here", 
lançado  neste  ano.  O  show 


será  no  Espaço  das  Améri- 
cas, dia  26.  Os  bilhetes  esta- 
rão à  venda  a  partir  de  7  de 
agosto  no  sitelivepass.com. 

METRO 


Música.  Paramore  faz  duas 
apresentações  na  cidade 


Após  shows  no  Rio,  Belo 
Horizonte  e  Brasília,  o  Pa- 
ramore chega  a  São  Pau- 
lo para  duas  apresenta- 
ções, hoje  e  amanhã,  às 
21h30,  no  Espaço  das  Amé- 
ricas (r.  Tagipuru,  795,  tel.: 
3864-5566). 

Essa  é  a  terceira  vez  que 
Hailey  Williams,  Jeremy 
Davis  e  Taylor  York  visitam 
o  país,  após  as  turnês  de 
2008  e  2011. 

Formado  em  2004,  o 
grupo  apresenta  cerca  de 
20  músicas  nesses  shows, 
que  vão  desde  composições 
de  seu  quarto  álbum  de  es- 
túdio, "Paramore",  lançado 
em  abril  deste  ano,  a  hits, 
como  "Misery  Business"  e 
"The  Only  Exception". 


Os  ingressos  para  os 
shows  em  São  Paulo  cus- 
tam entre  R$  110  a  R$  360 
e  estão  à  venda  no  site  live 
pass.com.br.  ®  metro 
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MTV  só  na  tevê  paga  p| 

Mudança.  A  partir  de  outubro,  canai  deixa  de  ser  controlado  peio  Grupo  Abrii  no  país  e  passa  para  o  comando  da 
Viacom,  detentora  da  marca  nos  Estados  Unidos.  Grade  terá  atrações  da  emissora  giobai  e  programas  dublados 


Após  anos  de  especulações  so- 
bre o  iminente  encerramen- 
to de  suas  operações,  a  MTV 
Brasil  teve  seu  rumo  decidi- 
do. Não,  ela  não  será  extinta, 
mas,  a  partir  de  outubro,  sua 
programação  será  transmitida 
apenas  para  assinantes  da  TV 
paga.  O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pela  Viacom  Internatio- 
nal Media  Networks  (VIMN), 
responsável  no  Brasil  por  ca- 
nais como  Nickelodeon,  Vhl 
e  Comedy  Central  e  detentora 
da  marca  MTV.  Em  três  meses, 
a  empresa  vai  reassumir  os  di- 
reitos do  canal,  licenciado  des- 
de 1990  para  o  Grupo  Abril, 
que  desfez  o  acordo. 

A  nova  MTV  terá  mais  de 
350  horas  anuais  de  produ- 
ções locais,  divididas  entre 
realities,  sitcoms,  esportes  ra- 
dicais, séries  de  animação  e 
música.  A  previsão  é  que  40% 
da  programação  diária  sejam 
ocupados  por  criações  brasi- 
leiras e  50%  por  material  da 
MTV  global.  Os  10%  restantes 
serão  destinados  à  música. 

Programas  que  fazem  par- 


10% 


da  programação  da  nova  MTV 
será  destinada  à  música.  A 
parcela  de  programas  gringos 
ficará  com  50%.  Os  outros  40% 
ficam  com  a  produção  local. 

te  da  programação  atual- 
mente,  como  "Catfish",  "Guy 
Code",  "WorldStage"  e  "Pran- 
ked",  continuam  na  grade. 

A  série  "Awkward"  tam- 
bém continua,  mas  ganha- 
rá dublagem  em  português. 
Uma  das  estreias  é  o  progra- 
ma "Snooki  &  JWOWW",  de- 
rivado de  "Jersey  Shore". 

Apesar  das  novidades,  a 
assessoria  de  imprensa  da 
Viacom  não  mencionou  na- 
da sobre  novas  contratações 
nem  sobre  a  manutenção  dos 
atuais  apresentadores. 
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PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


0  CANTO  DA 
SEREIA" 
DIR.:  JOSÉ  LUIZ 
VILLAMARIM 

SOM  LIVRE 
R$50 

Baseada  na  obra  homónima 
de  Nelson  Motta,  a  microssé- 
rie  conquistou  púbiico  e 
crítica  ao  ser  exibida  no  início 
do  ano  na  Rede  Globo.  O 
barato  da  produção  foi  ter 
gerado  burburinho  em  torno 
de  um  velho  chavão  do 
melodrama:  o  "quem 
matou?"  A  vitima  da  vez  é 
Sereia,  rainha  do  axé  de 
Salvador  vivida  por  Isis 
Valverde,  morta  em  plena 
terça-feira  de  Carnaval. 


"UM  GATO 
EM  PARIS" 
DIR.:J.FELILIOLIE 
A.GAGN0L 

EUROPA  FILMES 
R$  30  (DVD) 
R$40(BD) 


É  raro  ver  animações  de  fora  dos 
Estados  Unidos  emplacarem  no 
mercado  internacional.  Esta 
produção  francesa,  por  sua  vez, 
conseguiu  o  feito  de  obter  uma 
indicação  ao  Oscar  da  categoria. 
Conta  a  história  de  um  gato  de 
vida  dupla:  de  dia,  é  o  bicho  de 
estimação  da  menina  Zoé.  De 
noite,  vira  comparsa  de  um 
ladrão.  A  trama  se  complica 
quando  ele  presenteia  a  dona 
com  um  bracelete  roubado. 


POS-GRADUAÇÃO  E  EXTENSÃO 
NO  SENAC  SANTO  ANDRÉ. 

VOCÊ  CADA  VEZ  MELHOR. 

•  CURSOS  DE  PÓS-GRADUAÇÃO,  EM  DIVERSAS  ÁREAS,  QUE  VISAM  ANTECIPAR 
AS  TENDÊNCIAS  DO  MERCADO; 

•  PROFESSORES  TITULADOS  E  COM  EXPERIÊNCIA  DE  MERCADO; 

•  METODOLOGIA  OUE  REFORÇA  A  IMPORTÂNCIA  DE  UNIR  A  TEORIA 
À  PRÁTICA  E  AO  EMPREENDEDORISMQ. 


CURSOS: 

•  CONTROLA  DORIA  £  FINANÇAS  •  GERENCIAMENTO  DE  PROJETGS  -  PRÁTICAS  DO  PMI  ■  GESTÃO  INTEGRADA 
DA  DUALIDADE,  MEIO  AMBIENTE,  SEGURANÇA  E  SAÚDE  NO  TRABALHO  E  RESPONSABILIDADE  SOCIAL 

CONHEÇA  TAMBÉM  OS  82  TÍTULOS  EM  EXTENSÃO:  WWW.SP.SENAC.br/EXTENSAO 


CENTRO  UNIVERSITÁRIO  SENAC 


CURSOS  PRESENCIAIS  NA  GRANDE  SAD  PAULO  E  INTERIOR 
DO  ESTADO  E  A  DISTÂNCIA  EM  TODO  0  TERRITÓRIO  NACIONAL 

í 


CONSULTE  A  UNIDADE  MAIS  PRÓXIMA: 

WWW.SP.SENAC.br/POSGRADUACAO    Parceiros  educacionais 


OU  LIGUE 


2842  8300 


Conheça  as  condenes  de  nossos,  parceiros,  educacionais 
nacionais  e-  internacionais  em  tfm.sp.»nac.brfrarc«f  ias 
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PUBLICIDADE  SUSTENTÁVEL 

Os  anunciantes  sabem  que 
os  consumidores  estão  cada 
vez  mais  exigentes.  Qualida- 
de, preço  e  distribuição  do 
produto  são  fundamentais. 
Mas  agora,  no  ato  da  compra, 
o  consumidor  também  bus- 
ca marcas  que  se  preocupam 
com  um  planeta  mais  susten- 
tável. Bruna  Buás,  executi- 
va de  marketing  do  Guaraná 
Antárctica,  conversa  com  a  coluna. 

As  marcas  que  demonstram  preocupação  com 
o  meio  ambiente  têm  retorno  em  vendas? 

A  partir  do  momento  que  o  consumidor  tem  a  percepção 
que  a  marca  está  preocupada  no  projeto  e  que  a  iniciativa 
tem  um  viés  social  real,  ele  vai  receber  bem  e  adquirir  uma 
preferência  natural  pela  empresa  em  questão,  refletindo  es- 
sa preferência  nas  vendas  da  marca.  No  caso  de  Guaraná  An- 
tárctica, presenciamos  isso  com  o  lançamento  da  primeira 
garrafa  PET 100%  reciclada  do  Brasil. 

A  publicidade  com  esse  enfoque  não  causa  desconfiança? 

Desde  que  o  projeto  tenha  consistência  e  apresente  um  be- 
neficio real  para  o  consumidor  acreditamos  que  não  exis- 
ta o  risco  de  gerar  desconfiança.  A  nova  PET  gera  uma  gran- 
de redução  no  consumo  de  energia  e  água,  que  na  produção 
da  nova  garrafa  são  70%  e  20%,  respectivamente,  menores 
em  relação  a  garrafa  comum.  Esses  números  contribuem  na 
imagem  e  reputação  da  marca  junto  a  seus  consumidores. 

Quais  os  desafios  para  comunicar  a  ação  de  reciclagem? 

Nosso  principal  desafio  é  passar  a  mensagem  de  uma  forma 
clara  e  fácil.  Para  isso,  criamos  diversas  ferramentas,  utili- 
zando todos  os  canais  de  comunicação  da  marca,  como  nos- 
so canal  no  YouTube  e  a  fanpage  da  marca  no  Facebook,  que 
conta  com  uma  base  de  mais  de  13,5  milhões  de  fãs.  Outra 
ferramenta  que  utilizamos,  foi  recorrer  às  propriedades  que 
Guaraná  Antárctica  possui,  como  o  jogador  Neymar,  que 
participou  do  lançamento  do  projeto  no  ano  passado. 

Que  resultados  já  foram  obtidos  até  agora? 

Desde  o  ano  passado  a  marca  investiu  neste  projeto  e  re- 
tirou mais  de  120  milhões  de  garrafas  do  meio  ambiente. 
Atualmente  quatro  fábricas  -  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro, 
Rio  Grande  do  Sul  e  Paraná  -  produzem  a  nova  garrafa,  re- 
presentando mais  de  20%  do  total  de  embalagens  de  2  litros 
produzidas.  Nos  próximos  anos  o  projeto  será  empregado 
em  todo  o  portfólio  da  marca  e  expandido  para  todo  o  Brasil. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretorda  Agência  Cidadã 


Os  invasores 
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Sudoku 


Rara  soluciooaf  o  Jogo,  basta  preencher  com  números  <te 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  Mi  repeti-los. 
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ASSINE 

COOUETEL 


Leitor  fala 


Ç) 


São  Caetano 

São  Caetano  comemora  aniversá- 
rio endividada.  A  notícia  de  que  é  o 
melhor  IDH  do  Brasil  deve  ser  vista 
com  cuidado.  É  fácil  promover  mil 
melhorias  na  cidade  e  deixar  para  o 
próximo  prefeito  pagar  a  conta.  Fal- 
tou responsabilidade  para  o  prefeito 
Auricchio.  O  atual  prefeito  vai  pre- 
cisar rebolar  pra  manter  a  qualida- 
de dos  serviços  públicos  e  pagar  as 
contas. 

REGINA  SANTOS,  SÃO  CAETANO 


Papa 

O  Papa  Francisco  nos  deixou  lições 
muito  importantes,  precisamos  ou- 
vir a  aprender  com  ele.  Tenho  certe- 
za que  esse  pontífice  será  um  mar- 
co histórico  na  igreja  católica.  Ele 
promoverá  muitas  mudanças  impor- 
tantes não  só  na  estrutura  da  igre- 
ja, mas  também  no  espírito  das  pes- 
soas, sejam  elas  católicas  ou  não. 

CELSO  TAVARES,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a 
desigualdade  social 
no  Brasil  diminuiu? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(arehmont 

Eu  acho  que  não.  Ainda  existem  mui- 
tas pessoas  no  país  em  situação  de  ex- 
trema pobreza  enquanto  outros  pos- 
suem muito  dinheiro. 

(2vinny_milan 

Na  minha  opinião,  a  classe  média  faz 
com  que  a  desigualdade  diminua,  mas 
ela  ainda  existe. 

'SouNiFeRo 

Sim.  Melhorou  o  consumo  das  classes 
C,  D  e  E,  que  estão  empregadas.  O  bol- 
sa família  atende  às  regiões  sem  condi- 
ção de  renda. 


ASSIHECOOUITILXCM  .BR 
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O  PLAN  B 


PROMOVE  N-DO  DIÁLOGOS 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


nr 


LedO  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


^|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 

*  mentos  afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 

w  do  que  por  algumas  sofisticações. 

%  A  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 

1^1  frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 

'  ções  sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 

a  a  a  Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
\]\J\^  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 
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Ele  fez  a 
cabeça  de 
Neilton 

Fome  de  bola.  Vanderiey  veio  do  interior 
de  Minas  para  o  ABC  com  a  esperança  de  que 
o  filho  conseguisse  uma  chance  no  futebol 


No  Centro  de  São  Bernar- 
do, em  um  salão  de  beleza 
na  rua  Marechal  Deodoro, 
o  pai  e  cabeleireiro  Vander- 
iey Meira,  43  anos,  cuida  do 
cabelo  de  muita  gente.  Mas 
o  que  ele  queria  mesmo  ao 
vir  do  interior  de  Minas  pa- 
ra o  ABC  era  fazer  a  cabeça 
do  filho  Neilton,  atual  ata- 
cante do  Santos,  para  virar 
jogador  de  futebol,  já  que 
para  ele  faltou  oportunida- 
de e  apoio  da  família  para 
realizar  esse  sonho. 

"Não  foi  difícil  porque 
desde  criança  ele  já  era 
muito  fominha  de  bola.  Eu 
tinha  até  que  largar  do  tra- 
balho e  levá-lo  para  jogar, 
se  não  ele  chorava",  contou 
Vanderiey.  Neilton  passou  a 
infância  em  Diadema.  Ele 
estudava  no  bairro  Eldora- 
do, e  depois  ficava  no  salão 
até  dar  a  hora  do  pai  levá-lo 
para  treinar  na  Basf,  clube 
de  São  Bernardo. 

Quando  fez  14  anos,  Neil- 
ton foi  para  a  base  do  San- 
tos. E  agora,  aos  19,  após  o 
destaque  na  Copa  São  Paulo 
de  Futebol  Júnior  e  a  saída 
de  Neymar,  veio  a  chance  de 
realizar  o  sonho  e  atuar  co- 
mo titular.  Sobre  as  compa- 
rações com  o  ex-camisa  11, 
Vanderiey  afirma  que  no  co- 
meço até  gostou,  mas  que 
agora  ficou  feliz  pelo  craque 


ter  sido  vendido,  o  que  deu 
oportunidade  para  o  filho 
buscar  espaço  no  time.  "O 
Santos  teve  uma  carência 
do  Neymar,  então  eles  ado- 
raram o  Neilton,  já  que  os 
dois  têm  uma  forma  muito 
parecida  de  jogar",  afirmou. 

O  corte  de  cabelo  de 
Neilton  é  de  responsabi- 
lidade do  pai.  "Eu  conti- 
nuo cortando  o  cabelo  de- 
le. Há  um  tempo  ele  pediu 
o  corte  do  Neymar  e  eu  fa- 
lei para  a  gente  mudar 
um  pouquinho,  fazer  algo 
diferente." 


Vanderiey  trabalha  como  cabeleireiro  há  18  anos  i  andre  américo/metro  abc 


"Eu  estava  torcendo  para 
o  Neymar  ser  vendido, 
assim  o  Neilton  e  os 
outros  meninos  da  base 
teriam  mais  chances " 

VANDERLEY,  CABELEIREIRO 

"Nasci  jogando  bola  na 
rua,  a  infância  foi  boa. 
É  muito  bom  lembrar  lá 
de  Diadema,  que  foi  o 
lugar  onde  eu  cresci." 

NEILTON,  ATACANTE  DO  SANTOS 


Pai  pretende  ajudar 
futuro  craque  na  carreira 


Apesar  de  trabalhar  como  ca- 
beleireiro há  18  anos,  Vander- 
iey tem  pensado  na  possibili- 
dade de  ajudar  a  alavancar  a 
carreira  do  filho. 

Mas  ele  afirma  que  não 
quer  ser  o  empresário  da  no- 
va joia  da  Vila  Belmiro,  assim 
como  faz  o  pai  de  Neymar.  "O 
que  eu  quero  é  ajudar  na  di- 
vulgação do  trabalho  dele  pa- 
ra que  ele  cresça  como  joga- 


dor", disse. 

A  relação  de  pai  e  filho 
sempre  foi  muito  boa,  segun- 
do Vanderiey.  "Sempre  fui 
conselheiro  dele,  a  gente  se 
cobra,  ele  aceita  meus  conse- 
lhos e  isso  é  muito  bom." 

O  pai  do  atacante  não  se 
arrepende  do  esforço  para 
que  o  filho  pudesse  jogar.  "Eu 
sempre  acreditei  que  ele  co- 
lheria OS  frUtOS."  ©  METRO  ABC 


Sonho  abortado 


"Essa  ideia  estava  fixa 
na  minha  cabeça,  mas 
eu  tenho  tanta  coisa, 
tantos  compromissos. 
Não  conseguirei  tempo." 

ANDERSON  SILVA,  EM  ENTREVISTA  AO 
"0  ESTADO  DE  S.  PAULO",  EXPLICANDO  A 
DESISTÊNCIA  DE  LUTAR  TAEKWON DO  NOS 
JOGOS  OLÍMPICOS  DE  2016,  NO  RIO 


Santo  André. 
Paulo  Roberto 
é  apresentado 

Novo  treinador  do  Ramalhão, 
Paulo  Roberto  será  apresenta- 
do hoje  em  Santo  André. 

A  diretoria  do  clube  demi- 
tiu Dedimar  Lima,  que  ficou 
no  comando  da  equipe  por 
quatro  meses.  Paulo  Roberto 
estava  no  Rio  Claro,  time  do 
interior  de  São  Paulo  que  con- 
seguiu o  acesso  à  primeira  di- 
visão do  Paulista  de  2014. 

O  Santo  André  volta  a  cam- 
po amanhã,  às  15h,  contra  o 
Juventus  fora  de  casa,  pela  Co- 
pa Paulista.  @  METRO  ABC 


Dedimar  comandou  o  Ramalhao  por  quatro  meses  i  thales  stadler/abcdigipress 


RASTREAMENTD 
GLQBAL 


RAST  RE  AMENTO  DE  VEICULOÍ 
COM  CAMERA. 

Atual izaçâo  a  cada  5  segundos 


nextel 

34*151916 
34-151918 


Nova  loja  no  ABC 
Descontos  especiais 

Central  de  Vendas 
(11)4930  9340 

Av.  Caminho  do  mar,  2355  SBC  -  SP 
www.rastreamentoglobaLcom 
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Brasilvoltaater 
mulher  no  top  100 
depois  de  23  anos 

O  ranking  da  WTA  (Asso- 
ciação de  Ténis  Femini- 
no) trouxe  uma  boa  supre- 
sa  para  a  brasileira  Teliana 
Pereira,  de  25  anos:  o  100° 
lugar.  Desde  abril  de  1990, 
quando  Andrea  Vieira  ocu- 
pou o  95°  posto,  o  Brasil 
não  tinha  uma  tenista  en- 
tre o  top  100  do  esporte. 

©  METRO 


Fórmula  1 


índia  e  Coreia 
do  Sul  podem 
perder  corridas 

Para  acomodar  as  etapas 
na  Áustria,  Rússia  e  EUA,  o 
calendário  2014  da  Fórmu- 
la 1  pode  excluir  as  pro- 
vas da  índia  e  da  Coreia 
do  Sul,  por  inviabildade  fi- 
nanceira e  pouco  público. 
O  chefao  da  F-l,  Bernie  Ec- 
clestone,  já  declarou  que 
apenas  20  corridas  ocorre- 
rão em  2014.  metro 


Ouro  na  mão 

É  ouro.  Nadador  conquista  o  bi  nos  50  m 
borboleta  no  Mundial  de  Esportes  Aquáticos 


O  bronze  conquistado  nos 
50m  nado  livre  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  ano 
passado,  lançou  dúvida 
quanto  ao  futuro  de  Cesar 
Cielo.  Mas  ontem,  o  paulis- 
ta de  Santa  Bárbara  d'Oeste 
mostrou  porque  é  o  princi- 
pal nome  da  natação  brasi- 
leira: venceu  os  50m  bor- 
boleta -  prova  que  não  é 
olímpica  -  no  Mundial  de 
Esportes  Aquáticos,  em 
Barcelona,  na  Espanha,  re- 
petindo o  feito  de  2011  em 
Xangai  (China). 

"Se  o  mundo  acabasse 
hoje,  estaria  feliz.  Se  não 
nadasse  mais,  estaria  fe- 
liz. Agora,  vou  me  diver- 
tir. Quando  era  menino,  eu 
não  imaginava  que  fosse 
chegar  aqui",  comemorou. 


Foi  a  10a  medalha  em  Mun- 
diais -  incluindo  as  com- 
petições de  piscina  curta 
(25m). 

Cielo,  26  anos,  cravou  o 
tempo  de  23s01.  O  ameri- 
cano Eugene  Godsoe  foi  o 
2o,  com  23s05,  e  o  francês 
Frederick  Bousquet  fechou 
o  pódio  com  23sll.  Mais  rá- 
pido na  prova  classificató- 
ria,  o  brasileiro  Nicholas 
Santos  foi  o  4o,  com  23s21. 

Bronze  no  peito  e 
recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima 
conquistou  o  bronze  na  fi- 
nal dos  lOOm  nado  pei- 
to, com  o  tempo  de  59s65. 
O  ouro  ficou  com  o  aus- 
traliano Christian  Spren- 
ger  (58s79)  enquanto  o  sul- 


-africano  Cameron  Van 
der  Burgh  levou  a  prata 
(58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  litua- 
na  Ruta  Meilutyte  fez  histó- 
ria: aos  16  anos,  estabeleceu 
novo  recorde  mundial 
dos  100  m  peito  — 
(Imin04s35)  na    X  ^  - 
semifinal.        ^Jy^-r  -  ^\ 

©  METRO  /      "     V  V\jk*J^ 

Q 


Cesar  Cielo;  "Se  o  mundo  acabasse  hoje, 
estaria  feliz"  |  Albert  Gea/reuters 


Três  nomes 
na  lista  do  Flu 


O  técnico  Abel  Braga  não  re- 
sistiu à  quinta  derrota  con- 
secutiva no  Campeonato 
Brasileiro,  domingo,  para  o 
Grémio,  por  2  a  0,  em  Porto 
Alegre.  O  treinador  deixou  o 
cargo  após  conversa  com  a 
diretoria,  no  próprio  hotel  e 
passou  rapidamente  na  sede 
das  Laranjeiras,  ontem,  ape- 
nas para  pegar  suas  coisas  e 
se  despedir  dos  funcionários. 

Com  o  resultado  no  Sul, 
o  tricolor  caiu  para  a  17a  po- 
sição -  primeiro  time  na  zo- 
na de  rebaixamento  -,  com 
9  pontos,  apenas  dois  a  mais 
que  a  Portuguesa,  lanterna  da 
competição,  e  com  metade  da 
pontuação  do  líder  Cruzeiro. 

Abel  Braga  se  despede  do 
Flu  após  dois  anos,  um  mês  e 

"Meu  maior  título  aqui 
dentro  é  que  temos 
13  atletas  da  base  dos 
jogadores  de  linha.  Eu 
vou,  mas  fica  um  pedaço 
de  mim,  mais  uma  vez" 

ABEL  BRAGA,  EX-TÉCNIC0  DO  FLU 


217  jogos 


com  114  vitórias,  44  empates  e  59  derrotas  soma  o  técnico  Abel 
Braga  nas  duas  passagens  que  teve  pelo  Flu,  em  2005  e  em  2011  - 
aproveitamento  de  59,30%.  No  tricolor,  conquistou  três  títulos:  dois 
Cariocas  (em  2005  e  em  2012)  e  o  Campeonato  Brasileiro  de  2012. 


21  dias  no  comando  da  equi- 
pe, nessa  que  foi  a  sua  se- 
gunda passagem  pelo  clu- 
be -  a  primeira  foi  em  2005. 
Para  a  partida  contra  o  Cru- 
zeiro, amanhã,  às  19h30,  no 
Maracanã,  pela  10a  rodada, 
Marcelo  Veiga,  treinador  das 
divisões  de  base,  deve  assu- 
mir interinamente. 

Abel  Braga  já  havia  se- 
lado sua  saída  na  noite  de 
domingo,  no  hotel  em  que 
a  delegação  ficou  hospeda- 
da na  capital  gaúcha,  mas 
a  demissão  só  foi  oficiali- 
zada em  coletiva  ontem  à 
tarde,  nas  Laranjeiras,  pelo 
presidente  Peter  Siemsen, 
o  vice  de  futebol,  Sandro 
Lima,  e  o  diretor  executi- 
vo, Rodrigo  Caetano. 

"Com  todo  carinho,  su- 


cesso que  tivemos  em  2011  e 
2012,  chegou  o  momento  de 
promover  mudanças.  A  gente 
fala  com  certa  emoção,  por- 
que criamos  laços  [com  Abel 
Braga].  Mas  é  preciso  ter  frie- 
za, já  que  os  resultados  não 
estão  acontecendo",  explicou 
Peter  Siemsen. 

Três  nomes  foram  cogita- 
dos pelo  presidente  da  Uni- 
med,  patrocinadora  do  clube, 
Celso  Barros,  e  por  Siemsen: 
Vanderlei  Luxemburgo,  que 
está  sem  clube  desde  que 
deixou  o  Grémio,  em  junho; 
Cristóvão  Borges,  ex-Vasco, 
que  está  no  Bahia,  e  Ney  Fran- 
co, ex-São  Paulo.  O  nome  de 
Luxemburgo  é  o  preferido  de 
Barros,  mas  encontra  resis- 
tência junto  a  parte  da  direto- 
ria tricolor.  ®  METRO  RIO 


Abel  Braga  se  despediu  dos  funcionários,  ontem,  nas  Laranjeiras  1  fernando  cazaes/photocamera 


Nas  Laranjeiras 


Abel  Braga  se 
emociona  na 
despedida 

O  técnico  Abel  Braga  fez 
questão  de  dizer,  ontem,  du- 
rante sua  despedida  do  clu- 
be, que  não  pediu  demissão: 
"Primeiro  queria  dizer  que 
não  estou  deixando  o  Flu- 
minense. Fui  demitido.  Não 
deixaria  esse  grupo  fantás- 
tico de  jogadores  num  mo- 


mento como  esse.  Tivemos 
a  capacidade  de  vencer  jun- 
tos e  não  poderia  largá-los 
na  hora  que  o  time  não  es- 
tá ganhando.  Se  tivesse  na 
condição  de  dirigente  tam- 
bém mudaria,  essa  é  nossa 
cultura,  da  emoção,  do  re- 
sultado. Fica  aqui  mais  uma 
vez  meu  agradecimento  do 
funcionário  que  abria  o  por- 
tão ao  presidente  do  clube. 
Agradecimento  por  esses  26 
meses.  Coisa  rara  no  futebol 


brasileiro.  Mas  com  certe- 
za era  hora  de  mudar",  disse 
Abel,  que  recebeu  das  mãos 
da  diretoria  do  Flu  uma  ré- 
plica do  troféu  do  Brasileiro 
de  2012. 

"Meu  maior  título  é  que 
temos  13  atletas  da  ba- 
se dos  jogadores  de  linha. 
Quem  vier  encontrará  um 
grupo  excepcional,  am- 
biente bom  e  jogadores  de 
caráter",  completou. 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuchos 
a  partir  de  R$  19,90. 

Impressoras  HP  Deskjet  Ink  Advantage,  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  1 9T90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em  hp.eom.br/imprimemais 


Valores  dos  cartuchos  Standard  HP662  e  HP670  Imagens  mera  monte  ilustrativas.  O  preço  pode  variar. 
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Verdão  recebe  Icasa 
de  olho  na  liderança 


Série  B.  Palmeiras 
encara  cearenses 
hoje  mirando  na 
ponta  da  tabela 

O  empate  com  o  Guaratin- 
guetá tirou  o  Palmeiras  da 
ponta  da  Série  B  do  Brasileiro 
-  a  equipe  agora  está  na  vice- 
-liderança  com  22  pontos,  1  a 
menos  do  que  a  Chapecoen- 
se-SC.  Mas,  na  cabeça  dos  pal- 
meirenses,  por  pouco  tempo. 

Isso  porque  hoje,  às 
21h50,  o  alviverde  enfrenta  o 
Icasa-CE  no  Pacaembu  com  a 
chance  de  retomar  a  lideran- 
ça. Para  isso,  além  de  vencer 
os  cearenses,  também  torce 
por  um  tropeço  da  Chape- 
coense  diante  do  Ceará. 

"Nos  jogos  em  casa  te- 
mos de  fazer  o  maior  nú- 
mero de  pontos  possível, 
mas  temos  de  respeitar  os 
adversários.  Não  podemos 
achar  que  vamos  vencer  a 
qualquer  momento,  natu- 
ralmente. Estamos  em  uma 
grande  fase,  mas  precisa- 
mos ter  seriedade",  ponde- 
rou o  técnico  Gilson  Kleina. 

Além  de  Ronny,  suspen- 
so, o  Verdão  pode  atuar  sem 
Valdivia,  que  será  avaliado 
pela  comissão  técnica.  Pe- 
la primeira  vez  desde  que 
retornou,  o  chileno  não  te- 
ve uma  semana  inteira  en- 
tre dois  jogos  para  se  recu- 
perar. ®  METRO 


gois  sofreu  o  Palmeiras, 
que  tem  a  melhor  defesa  da 
competição  ao  lado  do  Paraná. 
0  ataque  também  mostra 
eficiência:  20  gois  anotados.  0 
principal  goleador  do  time  é  o 
atacante  Leandro,  com  4  tentos. 


PALMEIRAS 

Fernando  Prass;  Luis 
Felipe,  Vilson,  Henrique 
e  Juninho;  Márcio 
Araújo,  Charles,  Wesley  e  Valdivia 
(Mendieta);  Leandro  e  Vinicius. 
Técnico:  Gilson  Kleina 


ICASA-CE 


João  Ricardo;  Neilson, 
Luiz  Otávio,  Luis 
Gustavo  e  Carlinhos;  Da  Silva, 
Gilmak,  Radamés  e  Chapinha; 
Juninho  Potiguar  e  Adalgísio 
Pitbull.  Técnico:  Sidney  Moraes 


Estádio.  Pacaembu,  às  2ih50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM 

e  Bradesco  Esportes  FM 


São  Paulo.  Excursão 
para  esquecer  a  má  fase 


Em  crise,  sem  vencer  há  12 
partidas  e  na  zona  de  rebai- 
xamento do  Campeonato 
Brasileiro  -  está  em  18°  lugar, 
com  nove  pontos  -,  o  São 
Paulo  faz  uma  pausa  na  com- 
petição para  disputar  tor- 
neios internacionais. 

O  Tricolor  inicia  sua  ex- 


cursão na  Alemanha,  onde 
amanhã  enfrenta  o  Bayern 
de  Munique  pela  Copa  Audi. 
No  dia  seguinte,  ganhando 
ou  perdendo  seu  primeiro  jo- 
go, a  equipe  voltará  a  campo 
pelo  mesmo  torneio  -  contra 
Milan  ou  Manchester  City . 

Na  sequência,  a  delega- 
ção viaja  para  Portugal,  on- 
de pega  o  Benfica,  no  sába- 
do, pela  Copa  Eusébio.  Para 
fechar  a  excursão,  no  dia  7 
de  agosto,  o  rival  será  o  Ka- 
shima  Antlers,  no  Japão,  pe- 
la Copa  Suruga. 

Sob  nova  direção 

O  São  Paulo  já  tem  um  dire- 
tor remunerado  de  futebol: 
Gustavo  Vieira  de  Oliveira, 
filho  do  ex-jogador  Sócrates. 
O  advogado  de  35  anos  che- 
ga para  recuperar  o  desgasta- 
do diálogo  entre  elenco  e  di- 
rigentes. ©  METRO 


0  novo  dia  a  dia  de  Neymar 

0  atacante  Neymar  participou  ontem  de  seu  primeiro 
treinamento  pelo  Barcelona  e  foi  o  mais  procurado  pelos 
fãs.  0  craque  está  relacionado  para  o  amistoso  com  o  Lechia 

Gdansk,  da  Polónia,  hoje,  às  I5h45-  |  DAVID  RAMOS/GETTY  IMAGES 
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COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  da  Band,  mas  li- 
ga lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  um  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Santos 


Artilheiro  na  área 

O  atacante  Thiago  Ribei- 
ro foi  apresentado  ofi- 
cialmente ontem  no  CT 
Rei  Pelé.  O  novo  dono  da 
camisa  9  santista  ainda 
não  está  na  forma  física 
ideal,  mas  garante  que 
não  deve  demorar  para 
estar  à  disposição  do  téc- 
nico Claudinei  Oliveira. 

Ele  está  relaciona- 
do para  o  amistoso  con- 
tra o  Barcelona  na  próxi- 
ma sexta-feira,  às  16h30, 
no  estádio  Camp  Nou. 


Corinthians 


'Insatisfeitos' 

Depois  do  empate  por  0 
a  0  contra  o  São  Paulo  no 
Pacaembu,  o  zagueiro  co- 
rintiano  Paulo  André  dis- 
se que  o  grupo  não  está  sa- 
tisfeito com  o  rendimento 
do  clube  em  casa.  Com 
11  pontos,  o  Timão  ocu- 
pa a  modesta  11a  posição 
do  Brasileiro.  "Não  é  o  iní- 
cio que  nós  esperávamos. 
Em  casa,  o  nosso  rendi- 
mento não  está  satisfató- 
rio, foram  muitos  pontos 
perdidos",  lamentou  o 
defensor,  metro 


I  RAFAEL  NEDDERMEYER/F0T0ARENA 


